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			Capítulo 1


			Primeiro dia – A descoberta
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			Ela não foi envelhecendo devagar como todas as pessoas. Não. Porque ela não era como as outras.


			Naquela manhã cinzenta de junho de 2020 levantou-se, olhou-se no espelho e o que viu! Seus cabelos ralos e totalmente grisalhos apontavam para cima, em pequenos tufos. As sobrancelhas escassas estavam brancas. O nariz, arrebitado e atrevido de ontem, era uma massa informe pendida no meio de um rosto desconhecido. As orelhas pareciam, agora, enormes. A boca ainda conservava certo ar de deboche, mas estava caída e bigodes chineses sulcavam um rosto desconforme. O pescoço, antes esbelto e longilíneo, só um amontoado de cordões e a pele tinha um jeito de papel crepom. Olhou para suas mãos; pareciam garras e as unhas ainda conservavam o esmalte vermelho, já descascado.


			O que teria acontecido assim, tão de repente? Adiantaria perguntar para o espelho? O que ela via não deixava dúvidas. A mais horrenda criatura! Só podia ser o sonho da noite, quando atolada num charco saíra de uma caverna povoada por morcegos, merejosa de liquens. Seria algum vírus, uma doença, contaminada por aquele lugar infecto e miasmático? Era isso! ...Foi só um sonho, certo que fora um pesadelo, nada real! 


			Muito assustada, mas sempre racional, precisava evitar o pânico. Diante daquela figura quais as providências a serem tomadas? Não poderia sair de casa assim! Mas, e sua aula de hoje na Universidade? Os alunos para orientar à sua espera? Alunos que vinham de todas as partes do Brasil para a pós-graduação naquela Universidade prestigiada de São Paulo. Como deixar de atendê-los? 


			Telefonar e desmarcar todos os compromissos. 


			— Não posso sair de casa. Informe, por favor, à chefia do Departamento. Estou mal, muito mal e vou ficar de cama.


			— Doutora Beatriz, o que aconteceu? Está doente? Precisa de ajuda? – Do outro lado a secretária, solícita, perguntou. 


			— Não, obrigada, deve ser uma virose e espero estar boa logo. 


			Felizmente a secretária não tinha percebido a diferença em sua voz, ou talvez soasse mesmo como uma voz de gente adoentada.


			Voltou ao espelho. O que era aquilo? Aos 42 anos, mulher madura, solitária por opção, desde que o ex a trocara por um modelo mais atualizado. Isso fora há quase sete anos. Vivia bem, professora universitária competente, respeitada, escritora, boa aparência, jovem, nem demonstrava já ter passado dos quarenta! 


			Seu mau humor e misantropia já eram familiares traços de sua personalidade. Não gostava de gente, apenas tolerava o contato com elas. Extremamente crítica da aparência alheia, agora se encontrava assim! Mas, por quê? Uma explicação se fazia necessária! 


			Constatou que também emagrecera! Tirou algo do armário e percebeu que o vestido que antes acentuava suas curvas, agora era uma camisola a rodar pelo corpo como o de um espantalho. Ontem mesmo fizera uma escova nos cabelos castanho claros, cortados a Chanel e agora tufos brancos, ralos!


			O desespero foi tomando conta. Sua visão é que distorcia tudo? Com o coração aos pulos engoliu uma das pílulas para depressão que lhe foram indicadas há algum tempo e que nem sabia se ainda estavam na validade. Quebrar os espelhos do apartamento, fingir não ver nem acreditar no que acontecera, era uma ideia. Com os estilhaços do espelho do banheiro agora sua imagem grotesca se espalhava nos múltiplos cacos. 


			Melhorar a aparência podia ser outra ideia mais racional. Cortou as unhas e retirou os restos do esmalte vermelho. Um chapéu que trouxera de Paris e que nunca tinha usado esconderia os ralos cabelos brancos. Luvas! Sim, suas alunas sansei sempre usavam para proteger do sol a pele das mãos. Uma roupa, mas qual? Uma mais jovial. Esta camiseta e a calça mais justa encontrou depois de revirar o armário. Óculos escuros. Nada melhorava ou a tornava mais apresentável. 


			Já passavam das 9 horas e com o absurdo do acontecimento esquecera –se de dar comida ao Mateus que arranhava a porta da área de serviço, demandando a atenção retardada. Ao invés do ronronar cotidiano o gato eriçou os pelos numa atitude assustada. -Até tu Mateus! Sempre tão carinhoso…desconhecia sua dona! Solto, o bichano comeu a nova refeição e foi se esconder ao lado da lavadora de roupa. 


			Voltou ao espelho quebrado. Os cacos revelavam uma imagem igual à da velha de Gustav Klimt, na tela “As três idades da mulher”. Uma reprodução daquela tela estava pendurada na parede, oposta. Trouxera-a de uma exposição do artista em Veneza. Por que tinha escolhido aquela tela e não “O beijo”, a obra icônica do artista?
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			“O beijo” de Gustav Klimt 1907/1908 Österreichische Galerie Belvedere, Viena.


			A beleza romântica do casal abraçado, quase fundidos num só é uma obra cintilante com incrustações de ouro, prata e pedras preciosas, da fase dourada de Klimt, mas, não lhe parecera tão encantadora assim. Ficara muito tempo a contemplá-la naquela exposição e percebera o oculto na tela. “O beijo” não é só um beijo terno e apaixonado. Contrapondo-se à virilidade masculina, retratada no homem pelos ombros largos, pescoço vigoroso, símbolos fálicos a enfeitar sua túnica, segurando com firmeza a cabeça da mulher, ela de olhos cerrados, atrás dela um precipício, ajoelhada diante dele, parece demonstrar tensão e desconforto com aquele beijo. 


			Estudiosa de mitologia relacionou imediatamente a tela com o mito de Apolo, o magnífico deus da beleza e a ninfa Dáfne, perseguida pelo deus apaixonado que a desejava para si à força. A ninfa tentou escapar, mas ele era mais ágil e forte e a alcançou. Para fugir de seu perseguidor Dáfne suplicou ajuda à terra e foi se transformando lentamente num loureiro. Restou a Apolo abraçar a pele rugosa do tronco da árvore. Assim, “O beijo” celebra muito mais a dominação masculina, o amor opressivo e dominador.
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			“As três idades da mulher” de Gustav Klimt 1905 Gallerie Nazionale d’Arte Moderna, Roma


			Escolhera comprar “As três idades da mulher” em que Gustav Klimt inspirou-se na passagem da vida para a morte. As três figuras da tela representam a passagem do tempo: uma criança que dorme, aconchegada por uma mulher jovem que numa pose confortável sustenta o bebê com um braço e o abraça com o outro. Ambos têm os olhos fechados. Em contraste com a jovem, a velha tem a pele enrugada. No corpo disforme destacam-se veias sob a pele flácida e descarnada. Sua coluna cervical é curvada pelo peso da idade. Esconde o rosto com a mão esquerda e com os cabelos embranquecidos. É a imagem da decrepitude e da desolação, o inexorável declínio, envergonhada de sua aparência, como se a velhice nada pudesse trazer de bom, porque o viço pertence à juventude. 


			“As três idades da mulher” a impressionara na exposição e comprara a reprodução quase num impulso. Agora, assombrada, via a cópia refletida e pensava na premonição daquela compra. 


			Era patética a situação! Sua voz mudara, era agora pastosa, gasta, quase um chiado. Rodou por todos os cômodos do apartamento, sem mesmo saber para quê. Encontrou resto de um baseado, acendeu a guimba e tragou fundo. Ficou atordoada. Arrastou-se até a cozinha. Um café poderia ser melhor.


			Percebeu que suas pernas eram pesadas como as de uma velha, e ela era agora uma velha de uns setenta anos! Como era possível que sua vida, tudo tivesse evaporado?


			Odiou o fogão que demorara a acender, a desordem reinante no ambiente. Berrou uns palavrões sem que nada indicasse uma saída. Como explicar o que acontecera? Devia ter uma causa.


			Tomara umas taças de vinho, à noite, com queijos e pão italiano, rememorando sua adolescência no Sul, o vinho artesanal da pequena produção do avô imigrante... 


			Só o pesadelo fora estranho, como todo pesadelo angustiante, nada mais. Até o sono vir, ficara deitada, ouvindo música, com os fones de ouvido, no celular 5G que comprara no dia anterior. Nada de extraordinário...


			Afundou-se no sofá, chamou Mateus que se fez de surdo. Foi sentindo uma bambeza, a cabeça zoando e caiu num sono.


		




		

			Capítulo 2


			Chega de espanto; as atitudes práticas e o inadiável retorno
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			Beatriz se sentia fragmentada, sua autoimagem destruída, mas era preciso não cair em autopiedade, a razão devia falar mais alto. O corpo doía, mal acomodado no sofá.


			Já era dia, outro dia! Quem sabe tudo tivesse voltado ao normal. Correu a se olhar. Nada mudara, ou melhor, tudo mudaria dali para frente. Como enfrentar o cotidiano com a nova /velhíssima aparência?


			Na geladeira só havia uns restos de pão dormido e fatias de queijo. Era preciso comprar comida, ir ao supermercado. Menos mal, ninguém a reconheceria, não precisaria de cumprimentos gentis. Desejar bom dia, ou boa tarde para quem? O dia de Beatriz estava horrível! – Que se dane o mundo!


			Com a roupa dormida e amarrotada que vestira no dia anterior passou a mão na carteira, numa sacola, na chave e saiu. Ninguém no prédio a viu descer pelas escadas. Andou a pé, rápido pelo caminho para o supermercado que não era longe. Comprou pouca coisa, só o indispensável para que a sacola não ficasse muito pesada. 


			Entrou, pela primeira vez, numa fila “preferencial”. Lembrou-se da ironia de uma colega que comentara ser uma redundância se ler na placa que ali poderiam entrar “gestantes, pessoas com crianças, idosos e deficientes”, pois todos os idosos já são, por definição, deficientes!


			Na fila para pagar, uma mulher estava a tagarelar com a moça do caixa e Beatriz começou a irritar-se. Respirou fundo e desejou que a faladeira sumisse com seu carrinho cheio, mas nada da fila andar e a conversa continuava. Pensou como seria bom se tudo desaparecesse de repente e só ela restasse na fila.


			Foi quando o carrinho despencou pela rampa do supermercado e viu sua dona correndo atrás dele. Não pôde conter um risinho maldoso. Estranho, nem a rampa era uma descida tão grande assim. Como aquilo acontecera? Muitas pessoas tentavam ajudar a mulher a segurar o carrinho com as compras caindo. Pagou as suas e voltou para o apartamento.


			Pôs comida nova para Mateus e guardou suas compras. Onde tinha deixado o celular que agora tocava escondido em algum canto. Quando o localizou a ligação tinha sido perdida. Melhor, não queria mesmo falar com ninguém. 


			— Preciso pensar em alguma solução. O que fazer com meu trabalho na Universidade? Se continuou desaparecida posso perder o emprego! Tenho algum dinheiro guardado, mas não é muito. Daria para segurar as contas por algum tempo. Posso fazer traduções online. Quem sabe a editora me ajuda? Farei um contato telefônico. Mais cedo ou mais tarde vou ter de me explicar para as pessoas. Como?? Se Não tenho explicação nem para mim mesma? Ganhar algum dinheiro escrevendo poderia ser um plano, mas a longo prazo. De imediato o que fazer? Por hora ficar enclausurada, em casa, aguardando sabe-se lá o quê. 


			Resolveu dar um trato no apartamento. Reuniu os cacos de espelho, trocou a roupa de cama, lavou a pouca louça que estava na pia. Fez uma massinha e comeu com desgosto. Ficou exausta. As pernas doíam, cada articulação parecia quebrada.


			Percebeu que as unhas cresciam com mais rapidez, assim também como os tufos de cabelos.


			— O metabolismo do meu corpo está acelerado! Será que o envelhecimento, além de irreversível, também está intensificado?


			O telefone tocou.


			— Bia como você está? Você não apareceu ontem, seus alunos querem remarcar as orientações e não podemos fazer essas previsões sem você! Precisamos agendar. Caso precise de ajuda é só nos dizer. Maldição! Era Lena, a chefe do Departamento. Sempre odiou ter de justificar-se e agora então mais ainda.


			— Lena, tive uma virose, mas já estou melhorando. Volto na semana que vem. Vou passar o fim de semana repousando mais um pouco e aí pensamos em como agendar minhas atividades. Como na próxima semana? 


			No sábado tocaram a campainha. Visitas. Chegou sorrateira até a porta e olhou através do olho mágico. Duas colegas com quem dividia a disciplina. -Gente medíocre que mal tinha noção da importância dos mitos gregos, mas que empoleiravam no meu conhecimento dos temas. Sobravam para elas alguns seminários, para complementarem a carga horária irrisória.


			— É insuportável aguentar essa gente despreparada. Aliás, tolerar gente não é mesmo minha aptidão. Nunca me agradou nem tive empatia por humanos. Família nenhuma, ex-marido, de um casamento de curta duração, felizmente desaparecido no mundo. Não tive filhos, nem nunca os desejei. Meti a cara no trabalho que preencheu todos os meus ideais de competência. Viajo, quando posso, sozinha. Amo solidão. Não dependo de ninguém e se minha vida parece seca como um cipó é disso que eu gosto. 


			Não saíra durante todo o fim de semana, mas permanecer fechada no apartamento já começava a incomodar. Outra semana começava. Muniu-se de coragem. Afinal, se os humanos lhe eram tão desprezíveis, por que temer seus julgamentos? Vestiu-se o melhor que pôde. Escolheu um vestido sóbrio. Tapou os cabelos com um belo lenço. Pegou os óculos, a chave do carro e saiu. Estacionou o carro no campus, sem maiores dificuldades.


			Empertigada, perguntou pela Lena. A secretária não a reconheceu e perguntou quem gostaria de falar com ela. Teve vontade de gritar um palavrão, mas conteve-se. 


			— Olá professora, a senhora está melhor? – Perguntou engolindo o espanto. Lena olhou-a de cima a baixo perplexa! 


			— Bia! O que houve?


			— Doença e velhice, acontece com todo mundo, não é? Por que o espanto? Estive bem mal, mas estou melhor e quero rever meus horários e agendamentos.


			A rispidez não era novidade nos contatos de Bia. Lena, ainda espantada, conduziu Beatriz até sua sala e, evitando olhá-la diretamente, mostrou-lhe a planilha de aulas e propôs o agendamento de seus compromissos. 


			— Caso precise de mais alguns dias podemos organizar um novo quadro de horários. 


			— Não está bem e retorno amanhã. 


			Sem maiores amabilidades Beatriz saiu da sala, diante de uma secretária e chefe que se entreolharam incrédulas. Sentiu-se bem em causar estranheza, sobretudo por não dar chance a pieguices e interrogações. Sabia que assim que virou as costas os tititis começaram: 


			— Que horror! O que terá acontecido com ela? Tem o aspecto de bruxa! Também, sempre mal-humorada.


			Ao chegar de retorno ao apartamento havia correspondências debaixo da porta. Uma carta era da editora. Foi a primeira que abriu, esperava, com certa ansiedade, pela notícia da publicação de seu  novo livro. O editor informava que surgiram algumas dificuldades e que seria necessária sua ida até o escritório para analisar a questão.


			Ligou imediatamente para lá. Atendeu a secretária que informou a ausência do editor, mas que poderia marcar um horário para atendê-la. Irritada concordou com o agendamento para a próxima quarta-feira.


		




		

			Capítulo 3


			A guerra de egos
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			Robert Cooper era um linguista de renome internacional, poliglota, com um currículo invejável, doutorado em Cambridge, mantinha contatos e parcerias com pesquisadores ingleses e anglo-saxônicos.


			Bem-apessoado, vestia-se com elegância britânica, charmoso, cinquenta e poucos anos e um ar de superioridade estampada num sorriso irônico. Tanta perfeição fazia dele um forte candidato a reitor. Até a assexuada convicta Beatriz tinha tido certa quedinha pelo colega. Seus orientandos e, particularmente, as orientandas eram facilmente influenciadas pelo carisma de Robert Cooper. Dirigia, com mão de ferro, mas também com habilidade, a Faculdade e não escondia seu desejo pela reitoria, cuja eleição estava em curso.



OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/cover.jpg
LHD: Sha

DA \III‘@GIIE%.;»a

Nalumag





OEBPS/image/Section0049.jpg





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/Section0038.png





OEBPS/image/Section0047.png





OEBPS/image/Section0035.jpg





